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Resumo 

A água de irrigação é o maior fator de influência na quantidade de doenças em uma lavoura, devido 

à maioria dos horticultores irrigarem suas plantações de forma inadequada e também não possuírem 

orientações sobre as suas características físico-químicas e microbiológicas. Este estudo avaliou a 

qualidade das águas de irrigação em hortas comunitárias de Teresina - PI. As amostras dos poços 

foram coletadas em duas etapas, a primeira foi realizada no período seco e a segunda no chuvoso. 

Utilizou-se o método do número mais provável (NMP) para a determinação de coliformes totais e 

termotolerantes e as análises físico-químicas foram: a condutividade elétrica, turbidez, cloretos, pH, 

dureza total, alcalinidade total, amônia, nitrito, nitrato e ferro. Todas as amostras revelaram 

ausência de coliformes totais e termotolerantes. Os poços P1 e P2 apresentaram teor de nitrato e 

condutividade elétrica em desacordo com a legislação. Conclui-se que as águas das hortas da zona 

sul, demonstraram uma contaminação com matéria orgânica em decomposição e teor elevado de sal 

indicando ambientes impactados por atividades antropogênicas. 
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Abstract 

Irrigation water is the major factor influencing the amount of disease in a crop, due to most growers 

irrigate their crops improperly and did not have guidelines on their physico-chemical characteristics 

and microbiológicos.Este study evaluated the quality of irrigation water on community gardens in 

Teresina - PI. The samples were collected from wells in two stages, the first was held in the dry 

season and second in the rainy season. We used the method of most probable number (MPN) for the 
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determination of total and fecal coliforms The physicochemical analyzes were: electrical 

conductivity, turbidity, chloride, pH, total hardness, total alkalinity, ammonia, nitrite, nitrate and 

iron. All samples revealed the absence of total coliforms and termotolerantes.Os wells P1 and P2 

showed nitrate and electrical conductivity at odds with the legislação.Conclui that waters the 

gardens of the south, showed contamination by decaying organic matter and high level of salt 

indicating environments impacted by anthropogenic activities. 
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INTRODUÇÃO 

O aproveitamento da água subterrânea pode ser realizado por intermédio dos aqüíferos 

artesianos ou freáticos. As principais causas de contaminação das águas para irrigação são entradas 

de impurezas através do poço, no momento da retirada de água com cordas e/ou baldes; via 

escoamento superficial; infiltração de águas de enxurradas e outros (MOURA et al,2009). 

 A qualidade como a quantidade de água é de grande importância para a irrigação. Mascena et 

al. (2009), define a qualidade da água por suas características físicas, químicas e biológicas. 

Gervásio et. al (2000)  afirma que,  para irrigação os parâmetros de qualidade são  alcalinidade 

,cloreto, pH, cor, turbidez, cloro residual,condutividade elétrica e dureza, e os microbiológicos é a 

detecção  do grupo coliformes que possibilita a eficácia do tratamento e da integridade do sistema 

de distribuição e indica a possibilidade da existência de microrganismos patogênicos. 

Os estudos de Monteiro (2006) mostram que em Teresina, as Hortas Comunitárias 

implantadas pela prefeitura, ajudam a melhorar o padrão socioeconômico, gerando trabalho e renda, 

além de diminuir, a importação de hortaliças..Dentro desse contexto, o presente trabalho teve como 

objetivo analisar a qualidade da água de poços para fins de irrigação em hortas comunitárias em 

Teresina-PI, considerando os padrões microbiológicos e as variáveis físico-químicas da legislação 

vigente.  

 

METODOLOGIA  

As amostras foram coletadas em duas hortas da cidade de Teresina-PI.Na primeira na zona sul  

em 2(dois) poços (P1 e P2),e na segunda na zona norte,  em 1(um) poço (P3) no período de  

setembro(2011) e de  fevereiro (2012) totalizando 6(seis) coletas.Coletou-se da torneira mais 
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próxima da fonte, sempre as 8:00 hs,  em fracos estéreis, de vidro  para a análise microbiológica  e 

do tipo PET(2litros) para a físico-química, e transportadas aos laboratórios, em caixas térmicas 

devidamente identificadas e analisadas em triplicata.  

As análises microbiológicas foram realizadas de acordo com a metodologia do Standard 

Methods of the Examination of Water end Wastewater 20 th edition,contido no APHA (2005),e as 

físico-químicas foram determinados de acordo com a metodologia do Manual Prático de Análise de 

Água do Ministério da Saúde(2006).Os resultados obtidos foram submetidas a análises estatísticas, 

com significância de 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tabela 1 – Média e desvio-padrão das análises físico-químicas das águas das hortas. 

A condutividade apresentou valores entre 411 a 497 μs/cm
-1

 para o período seco, e de 395 a 

506 μs/cm
-1

 para o chuvoso. Oliveira et. al (2009) diz que condutividade elevada afeta o 

desenvolvimento das hortaliças e a produtividade das hortas. Segundo a Cestesb (2005), níveis 

acima de 100µS cm
-1

 indicam ambientes impactados e apresentaram características corrosivas, o 

que é observado para os poços estudados. Em 66% das amostras apresentaram concentrações 

superiores ao estabelecido de nitrato. Níveis maiores a 3,0 mg/L  são indicativas de contaminação 

por atividades antropogênicas, dessa forma, os poços possuem indicativos desse tipo de 

contaminação.Em 100% das amostras analisadas não apresentavam contaminação por coliformes, e 

os outros parametros físico-químicos estão conforme a Resolução do CONAMA. 
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CONCLUSÃO 

Conclui-se que as águas dos poços das hortas da zona sul, demonstraram uma contaminação 

com matéria orgânica em decomposição,e condutividade elétrica elevada.A localização inadequada 

desses poços e as atividades antropogênicas da área podem ser as possíveis causas destes resultados. 
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